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À Comissão de Orçamento, Finanças e Administração Pública, 
 
Encarrega-nos o Exmo. Senhor Presidente da Comissão de Assuntos Europeus de remeter  o 
Parecer da Comissão sobre a Conta Geral do Estado (CGE) 2013, aprovado por maioria, com os 
votos contra do PCP, na  ausência do BE, na reunião de 27-01-2015. 
 
Com os cumprimentos da Equipa CAE,  
 
Divisão de Apoio às Comissões 
Comissão de Assuntos Europeus (CAE) 
Assembleia da República 
Tel.  213 917 564 
E.mail: com4cae@ar.parlamento.pt 
IPEX – Rede de Informação Interparlamentar 
 

 
 

http://www.parlamento.pt/sites/com/XIILeg/4CAE/Paginas/default.aspx
mailto:com4cae_xi@ar.parlamento.pt
http://www.ipex.eu/IPEXL-WEB/home/home.do




































 
PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

Grupo Parlamentar 

 

 

Declaração de voto Parecer Conta Geral do Estado (2013) – Comissão de Assuntos Europeus 
 

Foi apresentado, no dia 27 de janeiro, na Comissão de Assuntos Europeus, o Parecer relativo à 
Conta Geral do Estado de 2013 incidindo nos “indicadores de execução orçamental do setor 
dos Assuntos Europeus”. 
 
O Grupo Parlamentar do PCP votou contra o Parecer porque a Conta Geral do Estado continua, 
tal como é apontado pelo Tribunal de Contas, a não refletir de forma integral e adequada os 
fluxos financeiros entre a UE e Portugal.  
 
Entre as insuficiências apontadas pelo Tribunal de Contas destacamos a falta de rigor no 
cumprimento do princípio orçamental da não compensação, assim como na prestação de 
informação pelas autoridades de certificação/entidades pagadoras de fundos comunitários 
sobre os fluxos financeiros recebidos da UE.  
 
A análise da Conta Geral do Estado não se esgota, obviamente, nas insuficiências de 
apresentação da própria Conta e na deficiente qualidade da informação orçamental. Exige 
também uma análise das políticas levadas a cabo pelo Governo e que se encontram tradução 
no Orçamento do Estado. 
 
O Orçamento do Estado de 2013 prosseguiu a política de empobrecimento e exploração dos 
trabalhadores- cortes nos salários, nas reformas e pensões-, nas funções sociais do Estado – 
cortes na educação, saúde e proteção social.  
 
No que respeita à relação entre Portugal e UE, durante o ano de 2013, o Governo prosseguiu a 
continuação da submissão aos ditames e diretrizes da UE abdicando de defender os interesses 
nacionais.  
 
São estas as razões para o Grupo Parlamentar do PCP não acompanhar o Parecer.  
 

A Deputada 
Carla Cruz  

 

 


